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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO:  No ambiente hospitalar, é 
comum observar o comprometimento do 
trato gastrointestinal em decorrência de 
procedimentos cirúrgicos ou patogenias que 
alteram o funcionamento desse sistema. Para 
garantir a nutrição desses pacientes são 
utilizadas as sondas nasogástricas (NGs), que 
fornecem alimentação enteral diretamente no 
estômago, ou sondas nasoentéricas (NEs), 
que despejam a dieta no intestino delgado. 
Apesar da simplicidade do procedimento, podem 
ocorrer complicações associadas à inserção e 

sua manutenção podendo ter desdobramentos 
graves. Esse trabalho tem como objetivo 
compreender as principais complicações 
advindas do uso de sondas nasogástricas e 
nasoduodenais, por meio de uma revisão de 
literatura. A revisão foi feita a partir da busca 
artigos científicos nas bases eletrônicas 
SciELO, PUBMED, BIRENE, livros e manuais, 
empregando os descritores “complicações”, 
“sondas”, “nasogástricas”, “nasoduodenais” 
e “nasoenterais”. Nesse âmbito, sabe-se que 
a introdução dessas sondas é suscetível ao 
acometimento de erros que podem resultar em 
complicações anatomofisiológicas ao paciente. 
O equipamento é introduzido pelas narinas e, 
considerando o percurso ser comum à faringe 
e à laringe, torna possível a aspiração da ponta 
distal do equipamento. O erro pode resultar em 
complicações como pneumonia, pneumotórax e 
até morte do paciente. É possível ainda que ocorra 
a tunelização da sonda pela mucosa esofágica 
e consequentemente a perfuração, além de 
estenose do esôfago, facilitando o retorno do 
conteúdo gástrico para o esôfago. O constante 
refluxo causa o envolvimento do tubo esofágico 
por tecido cicatricial e o estreitamento do canal 
que liga a faringe ao estômago. Diarreias são 
comuns devido às dietas administradas. O efeito 
adverso pode ter como causas contaminação 
bacteriana da dieta ou dos equipamentos da 
sonda ou a infusão rápida com sobrecarga 
osmolar. Observou-se ainda que a colocação 
de sondas é um procedimento invasivo sujeito 
a complicações que vão desde a inserção do 
dispositivo até os cuidados envolvidos na sua 
manutenção.
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PALAVRAS-CHAVE: Complicações; Cateteres de Demora; Intubação Gastrointestinal.

RECURRENT COMPLICATIONS IN THE USE OF NASOGASTRIC AND 
NASODUODENAL TUBES

ABSTRACT: In the hospital environment, it is common to observe gastrointestinal tract 
impairment due to surgical procedures or pathogens that alter the functioning of this system. 
To ensure the nutrition of these patients, nasogastric probes (NGs) are used, which provide 
enteral nutrition directly in the stomach, or nasoenteric probes (NEs), which discharge the 
diet into the small intestine. Despite the simplicity of the procedure, complications associated 
with this insertion and its maintenance may occur and develop serious consequences. This 
work aims to understand the main complications arising from the use of nasogastric and 
nasoduodenal tube, through a literature review. The review was made from the research of 
scientific articles in the electronic bases SciELO, PUBMED, BIRENE, books and manuals, using 
the descriptors “complications”, “probes”, “nasogastric”, “nasoduodenal” and “nasoenteral”. 
In this context, it is known that the introduction of these probes is susceptible to errors that 
may result in anatomo-physiological complications to the patient. The equipment is introduced 
through the nostrils and, considering the route is common to the pharynx and larynx, makes it 
possible to suction the distal tip of the equipment. The error can result in complications, such 
as pneumonia or pneumothorax, and even leads the patient to die. It is also possible that 
the tube is tunneled through the esophageal mucosa, consequently causing its perforation, 
in addition to stenosis of the esophagus, which facilitates the return of the gastric content to 
the esophagus. The constant reflux causes the involvement of the esophageal tube by scar 
tissue and the narrowing of the channel that connects the pharynx to the stomach. Diarrhea is 
common due to the types of diets administered. The adverse effect can be caused by bacterial 
contamination of the diet or tube equipment, or even rapid infusion with osmolar overload. 
It was also observed that the placement of probes is an invasive procedure subject to 
complications ranging from the insertion of the device to the care involved in its maintenance.
KEYWORDS: Complications; Catheters; Gastrointestinal intubation.

1 |  INTRODUÇÃO
No ambiente hospitalar, é comum observar o comprometimento do trato 

gastrointestinal em decorrência de procedimentos cirúrgicos ou patogenias que alteram 
o funcionamento desse sistema, assim, para garantir a nutrição desses pacientes e a 
manutenção do tropismo do sistema digestóriosão utilizadas as sondas nasogástricas 
(NGs) ou sondas nasoentéricas (NEs) (RIBEIRO et al., 2011).

As sondas NGs fornecem alimentação enteral diretamente no estômago, enquanto 
as sondas NEs despejam no interior intestino delgado (duodeno ou jejuno). Além disso, 
as sondas NGs também são empregadas na descompressão ou drenagem da cavidade 
estomacal (POTTER et al., 2013).

A inserção da sonda NG ou NE é considerada um procedimento simples que, no 
entanto, está sujeito a graves complicações caso seja realizado de forma inapropriada. 
Assim, exige um preparo técnico de qualidade do profissional de saúde para diminuir ou 
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abolir conseqüências decorrentes de intercorrências(SANTOS et al., 2006).
Visto isso, a confirmação da posição correta da sonda é obrigatória para que seja 

iniciada a nutrição enteral do paciente, como por exemplo, o exame radiográfico, quando 
inserida a SNE, que permite observar o caminho percorrido pela sonda e o posicionamento 
final (MARIA DO ROSÁRIO e MARCHIINI, 2002).

Apesar das técnicas padronizadas e de segurança para a realização da inserção das 
sondas NGs e NEs (POTTER et al., 2013), algumas complicações comumente são relatadas. 
Dentre essas se destacam o mau posicionamento da sonda, contaminação, administração 
inadequada da dieta ou intolerância a algum componente da fórmula (SANTOS et al., 
2006). Acrescenta-se também conexões errôneas de sondas enterais (conectar uma sonda 
enteral a um local intravenoso (POTTER et al., 2013) e aspiração broncopulmonar (MARIA 
DO ROSÁRIO e MARCHIINI, 2002). Existem ainda outras complicações mais raras como 
estenose esofágica (RIBEIRO et al., 2011), nó na porção distal da sonda (MILLIAR DE 
JESUS e ZÚÑIGA CARRASCO, 2017) e perfuração da mucosa esofágica (MARIA DO 
ROSÁRIO e MARCHIINI, 2002).

O objetivo desse estudo é conhecer as principais complicações da inserção de 
sondas nasogástricas e nasoenterais relatados na literatura.

2 |  OBJETIVO
O presente estudo tem o objetivo de conhecer as principais complicações clínicas, 

relatadas na literatura, que podem ocorrer com o uso e a inserção de sondas nasogastricas 
e nasoenterais.   

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico e natureza básica, a partir de um corte transversal. 

Os artigos foram selecionados das plataformas científicas The Scientific Electronic Library 
Online (SciELO);  National Library of Medicine MEDLINE (PubMed) e BIREME utilizando-se 
os descritores “complicações”, “sonda” e “nasogástrica”, além de livros da área de saúde.

Foram incluídos os artigos que tratavam principalmente das complicações causadas 
pela SNG e SNE, relatos de casos em que haviam ocorrido tal erro e manuais que 
descreviam os procedimentos corretos para a inserção e o uso das sondas. 

4 |  DISCUSSÃO
Sondas nasogástricas e nasoduodenais são procedimentos invasivos e requerem 

técnica e cuidados na inserção e manutenção para evitar as complicações possíveis 
previstas. A primeira etapa, a introdução dessas sondas, já é suscetível ao acometimento 
de erros que podem resultar em complicações anatomofisiológicas ao paciente. O 
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equipamento é introduzido pelas narinas e o fato do percurso ser comum à faringe e à 
laringe torna possível a aspiração da ponta distal do equipamento. O erro, apesar de 
baixa frequência, é de alta relevância clínica, pois pode resultar em complicações como 
pneumonia, pneumotórax e até morte do paciente. (SANTOS et al., 2006).

 No momento da introdução da sonda, é recorrente também o desconforto por 
parte dos pacientes, que resulta às vezes em vômitos e até recusa do procedimento. A 
dor e o trauma, mesmo sem complicações a longo prazo, dificulta a realização correta da 
técnica do processo e aumenta as chances de iatrogenia. Além do mais, lesões da mucosa 
nasal com a colocação das sondas também pode resultar em epistaxe (FERREIRA, 2005).

 Uma vez no esôfago, o falso trajeto pode resultar em tunelização pela submucosa. 
Apesar da simplicidade do procedimento de colocação de uma sonda nasogástrica ou 
nasoduodenal, o esôfago pode ser perfurado e as consequências evoluem de forma 
catastrófica, já que o diagnóstico geralmente é tardio. O erro durante o processo é 
raro, mas é a mais frequente causa de perfurações por iatrogenia e acontece devido às 
predisposições anatômicas e características físicas como a idade, obesidade e alterações 
da curvatura da coluna, além de inexperiência do examinador, tensão emocional e e não 
cooperação do paciente. Complicações recorrentes envolvem abscesso mediastinal com 
hidrotórax ou piotóraxe até mediastinite em decorrência de infecções (SANTOS et al., 
2006).

 A estenose esofágica é outra das complicações comuns de sondas nasogástricas 
e nasoenterais e o mecanismo envolvido é multifatorial. A sondagem nasogástrica 
interfere na barreira fisiológica contra o refluxo gastroesofágico, ao manter aberto o 
esfíncter esofageano inferior e alinhar a junção esofagogástrica. Fatores predisponentes 
existentes também contribuem para tal ocorrência, como hérnia hiatal ou doença do 
refluxo gastroesofágico. Outro ponto a ser considerado é que, tais pacientes, em geral, 
permanecem deitados no leito, facilitando o retorno do conteúdo gástrico para o esôfago. 
O constante refluxo gástrico, consequentemente, causa o envolvimento do tubo esofágico 
por tecido cicatricial fibroso e o estreitamento do canal que liga a faringe ao estômago 
(RIBEIRO et al., 2011).

 Um fenômeno pouco recorrente, mas ainda sim possível, é a formação de nós na 
parte distal da sonda. O problema acontece principalmente em procedimentos realizados 
nos serviços de urgência e emergência, já que a rapidez necessária para realização dos 
protocolos é comum e fundamental. O nó, por sua vez, pode atrapalhar no seguimento do 
aparelho pelo percurso através do trato gastrointestinal e dificultar a técnica adequada da 
sonda (MILLIAR DE JESÚS e ZÚÑIGA CARRASCO, 2017).

 Diarreia é a complicação mais comum das dietas administradas por sondas. O 
efeito adverso pode ter como causas contaminação bacteriana da dieta, infusão rápida 
com sobrecarga osmolar ou intolerância à lactose. A contaminação pode ocorrer no preparo 
da dieta, no armazenamento e na conservação ou na troca diária dos equipos e frascos 
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da alimentação. A administração rápida de solução hiperosmolar provoca baixa motilidade 
das vísceras, cólicas e, como consequência da alta osmolaridade do estômago, no caso 
de sondas nasogástricas, ou do jejuno, no caso de nasoenterais, a diarreia. É fundamental 
o cuidado de administrar a dieta inicial diluída em solução, com um gradual aumento na 
concentração de acordo com a tolerância de quem recebe o preparo. A administração 
cotínua faz com que o volume seja distribuído por 24h e ajuda o corpo a se adaptar à 
concentração (MARIA DO ROSÁRIO e MARCHIINI, 2002).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o que foi supracitado, evidencia-se a importância das sondas para 

certos procedimentos terapêuticos, bem como a conduta adequada de sua administração. 
Tendo em vista que este é extremamente invasivo, ressalta-se que a precarização no 
procedimento pode acarretar sérias complicações para o paciente. Erros na introdução, por 
exemplo podem ocasionar pneumonia, pneumotórax e até morte do paciente. Além destas, 
prevalecem complicações decorrentes do desconforto do paciente, como vômitos, e ainda 
diarreias, tunelização da submucosa e também possíveis contaminações bacterianas. 
Por isso, nota-se a necessidade dos profissionais de saúde em realizar tal procedimento 
minuciosamente, tendo uma administração precisa das vias terapêuticas, além de seguir as 
indicações do procedimento com rigor, para assim, não comprometer a saúde do paciente.
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